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Não há hoje, por assim dizer, n e-: 
nhum livro de terapêutica que ao Sol! 

, não dedique algumas palavras. ,
' O sol deixou de ser o terror dos 1 
1 nossos antepassados para tornar-se a , 
esporariÇa dt, imiiios sofredortó.

• Se compulsarmos a história da he- 
(lioterapia — assim se chama a tera
pêutica por meiexlo sol — reconhece
mos, no entanto, quetnaquele tempo, 
nem todos temiam a insolação, fazen- 

»!do do sol, embora empiricamente, 
'[um agente de cura. 

j j  Para os que consideram o Sol uma
3̂divindade, tanto há a esperar dele a 

 ̂graça como o castigo.
No século XVIE o receio das cor- 

- rentes de ar e da insolação invadia a 
própria côrte da ftança.

Diz o livro de fnde extraímos es
tas notas: i  «Pod< lá calcular-se a es- 
tupefacção causada no palácio real 
quando Tronchiiú chamado^ a tratar 
uma das filhas de Luís XV, o primei
ro gesto que teve bi abrir a janela do 
quarto onde estaifc a doente e que 

j não era arejado hámuitas semanas» ?1 
Não precisamos de ir tão longe pa

ra encontrar êstes nesmos receios en- 
f. tre nós, sendo certi que se algum iné- 
^dico houvesse já con a noção de que 
*o ar e a luz eram iídispetisáveis para 
f  renovar e depurar a atmosfera, con- 

selho que êle desse nesse sentido só 
serviria para desacrtditá-Io.

E tudo isto por qiê ? Porque o sol, 
apesar de mostrar t sua notável in- 

t terferência nos fencnenos vitais, não 
tinha ainda, da paite do público, a 

|  aceitação que hoje lera como agente 
\ terapêutico.
i Bernhard, reconlncetido que a car- 
' ne, ao sol, secava e não apodrecia,
• foi levado a ensaiar à helioterapia.nu- 
; ma vasta ferida operatória.
; Um ano mais tarde A. Rolier abriá 

a primeira clínica destinada a aplica- 
çàtr sí yrefiíõÍKsi Ja c<ra dc suj iiu tu- 

í bercuiOse cirúrgica, 
i Isto pas3av*-se ein 1904 e, daí para 
: cá, tem aumentado de esforços para 
r dar ao tratamento pelo sol o cunho 
í  científico que é mister, saindo daque

le empirismo dominante.
Diz-nos a física cpe a luz solar é 

decomposta, pelo prima, podendo o 
; mesmo fenómeno ser observado na- 
I turalmente. Quem não conhece o arco- 

-íris ?
Nesse fenómeno de dispersão solar 

a nossa retina reage ipenas a um nú: 
mero limitado de «vibrações» — as 

. correspondentes às côres que obser
vamos directainente: vermelho, ala
ranjado, amarelo, verde, azul, anila
do, roxo, etc.

Quanto às outras côres, só o etn- 
prêgo de processos especiais permite 
apreciá-las. A nós interessam-nos as 
radiações infra-verindhas e ultra-vio
letas.

Com receio de que alargando êste 
assunto de físico-química macemos 
os leitores, diremos, unicamente, que 
essas radiações, as mais importantes 
para a cura de sol, são as ultra-vio
letas, cuja acção química predomi
nante ninguém contesta, o que não 
quer dizer que o raio infra-vermelho, 
sobretudo calorífico, não deixe tam- 

■ bém de actuar.
Está demonstrado que o fumo 

absorve as radiações ultra-vioieta9, 
motivo por que a escolha de uma 
atmosfera limpa é condição de suces
so na cura.

A. Roilier, na apreciação que faz 
dos efeitos do sol sôbre as doenças,

reconhece que o clima tem um papel 
importante, também, na melhoria do 
estado geral.

Temperatura regular e clima marí
timo são dois preciosos auxiliares na 
ci ; sò>

Há á opinião de que o regímen dos 
ventos apresenta em geral, perto do 
mar, particularidades interessantes.

Se fôr no verão, os ventos refres
cam a temperatura, e permitem — ao 
menos em certas costas suportar 
um sol nniito vivo. Por outro lado, 
êstes ventós fazem chegar à terra go
tinhas muito finas de água do mar, o 
que torna a atmosfera rica em sais 
ou elementos. De facto, a análise do 
ar revela cloreto de sódio, iodo, bro
mo, sílica, etc., etc.
' E' claro que a opinião acima não 

se refere aos ventos fortes, pois últi
mamente liga-se grande importância 
à acção desses ventos sôbre o orga
nismo, considerando-a como nefasta, 
o que leva até a estabelecer as zonas 
helio-terápicas em sítios abrigados.

O clima marítimo faz elevar o núme
ro de globulos e o valor globular, não 
sendo para estranhar, portanto, que 
aumente paralelamente o consumo de 
oxigénio e o coeficiente respiratório. 
Melhorando as trocas nutritivas, co
mo realmente sucede neste clima, mais 
fácil se torna a utilização das subs
tâncias alimentares.

O sol, por sua vez, exerce no or
ganismo efeitos notáveis.

Ninguém desconhece que as plan
tas postas às escuras amarelecem e 
não possuem o viço das cultivadas ao 
ar e ao sol.

O sol além de outros efeitos de
sempenha o papel análogo ao óleo de 
fígado de bacalhau, elevando a taxa 
do fósforo sanguíneo, pormenor a 
considerar no raquitismo.

Num artigo de jornal seria fora de 
propósito enumerar; tôdas as doenças 
que poaeru incrur com o soí, acuan
do, por isso, mais razoável dar indi
cações gerais sôbre a cura, além de 
que a aplicação às diferentes doenças 
impõe uma técnica precisa que só o 
médico com conhecimento perfeito do 
doente pode indicar.

O que se diz a propósito de outros 
agéntes terapêuticos, aplica-se aqu i: 
cada doente tem uma maneira pró
pria de reagir. Como sempre, é o 
médico o melhor orientador da cura.

Referindo-se aos que não são, a 
bem dizer, doentes, lemos notado 
que sem qualquer indicação médica 
exagera-se, em geral, o tempo da ex
posição ao sol, o que é maléfico, so
bretudo depois dos 50 anos e nas 
primeiras idades.’

A meihor coisa é tactear a sus- 
ceptibilidade individual, sem nos cin
girmos inteiramente a paradigmas.

Mas como êies existem, lá vai um 
para amostra : Principiar por sessões 
de 8 a 10 minutos, expondo unica
mente os braços e as pernas e pro
tegendo a cabeça e o tronco; ao 
terceiro dia, durante 3 a 5 minutos, 
expõe-se todo o corpo, excepto a ca
beça ; do quar t o  di a em di ant e  
aumenta-se gradualmente 5 minutos 
em cada sessão até chegar a I hora.

Há pessoas que têm uma verdadei
ra ideossincrasia para o sol. Em ge
ral são as mesmas que vivetn ator
mentadas com a idéia das correntes 
de ar.

Para quem não possa cortar a acção 
directa do sol, valha ao menos a lu
minosidade própria do dia, que é

BsseíicêociailQ-tfQtítías’
No decorrer do ano que findou o 

nosso jornal recebeu dos seus leitores 
e amigos, para distribuir pelos seus 
pobres e por algumas Instituições be
neficentes, a importante somo de Es- 

\ !5.39%0fi.
Mercê do extraordinário auxílio 

prestado por tantos amigos nossos, 
de perto e de longe, que estão sem
pre prontos a colaborar connosco no 
sentido de minorar algumas dôres 
alheias, pudemos com imensa satisfa
ção distribuir no decorrer do ano 
muitos e avultados donativos a famí
lias envergonhadas, a pobres rnuito tomam... pela maioria. 
necessitados, a tuberculosos, a cegos, 
a velhos e a aleijados.

E, pelo Natal, a nossa acção pôde, 
felizmente, ser maior do que aquilo 
que nós mesmo esperávamos.

Só para os nossoà pobrezinhos, tio

Verdades No xu Aniversário dó
“Noticias de Guimarãis,,Não te desconsoles por terem 

feitios diferentes.
Juntam-se, mais facilmente, 

d) ^  linhas opostas do que pa
ralelas.

%

Numa situação pouco defini
da, o.s* cobardes fogem de tomar 
partido. Só nas definidas o

T>resi-

A passagem do 12.° aniversário do j,os quais vão, ao mesmo tempo, agra- 
Noticias trouxe-nos a consoladora cer-1 decimentos muito sinceros : 
ter* - se dela necessitássemo s -  de 
que temos procurado, com inteira 
sinceridade, servir a nossa Terra e 
levar a bom caminho a missão que 
tomámos sôbre-nós.

Dr. João Roclv. Smitos, 
dente táa , Láiuúi .1 Municipal; jo s i ' 
Luís de Pina, Comandante cios B. V. 
e Presidenté da Junta de Turisuio; 
Dr. Nuiio Simões, do E s t o r i l ;

Natal, recebemos a irnoortante quan-.

A ilusão é como a rosa. 
Primeiro, o botão muito fe- 

tia dé ÈSC.~8 J 6 Ò s b o ,  que distri- ckaclinho, depois a rosa aberta,
em plenitude.

Sente-se, a seguir, que tem es
pinhos.

Por fim, o vento leva as pé
talas tôdas.

buímos por muitas famílias envergo 
nhadas e por muitos pobrezinhos e 
doentes, não esquecendo nem velhos, 
nem cegos, nem tuberculosos, nem 
aleijados, nem cancerosos, nem os gé
meos nascidos últimamente em lares 
pobrezinhos da nossa Terra.

Procurámos contemplar o maior 
número mas procurámos também fa
zê-lo por forma a minorar sofrimen
tos, a enxugar iágrimas, a proporcio- i 
nar alguns momentos de maior con- 
fôrto, de tranquilidade, de algum bem j 
estar. i

E ao dar por terminada esta mis
são, para de novo nos lançarmos em I 
nova e magnifica cruzada em prol dos | 
pobres, dos doentes, das pessoas que j 
sofrem, semimo-nos imensamente sa -! 
tisfeitos e não podemos deixar de, 
aqui, louvar, bem alto e com o melhor 
reconhecimento, todos quantps cola
boraram nessa nossa obra de assis
tência.

todos recebam a .recompensa
iPivma.

* *

Pelo Natal e com a importância 
que, para .êsse único fim, nos foi con
fiada pelos nossos leitores e amigos, 
contemplamos:

também u n tónico.

Entre as pessoas contempladas con
tam-se um pobre velho, centenário, 
morador na Rua de D. João I, e al
guns gémeos das freguesias de S. Se
bastião e de- S. Paio, as albergadas 
dos Albergues de S. Crispim e das 
Domiuicas, etc., etc.

O caderno correspondente à distri
buição que fizemos pode ser examina
do, por quem o desejar e no decor
rer desta semana, na nossa Redacção.

ISTo m eu

cantinho
—̂ Pilriteiro, que dás pilritos, 
ip o r que não dás coisa boa? 
Cada qual dá o que tem, * 
conforme a sua pessoa.—•

E c verdade e muito certa.
Ao pàssarein os doze anos do 

Notícias, crTIfeu cantinho ficou 
còrado de vefgoiiha.

Vergonha, por quê ?
Pela triste figura do meu O.
Ao vér a sintética e feliz qua

dra do Leão e o alto soneto do 
Alto Poeta e o lindo poema do 
Delfim e o Cântico suavíssimo 
da Zita e a angustiada elegia 
do Arnaldo e o singelo poema 
da Virgínia e a oportuna infor
mação da Entre/ista, ao ver 
tantas variedades de acentua-

0  problem a áa jtabitação
Hoje, às 11 horas, realizar- 

-se-ão as costumadas sessões 
solenes para entrega de novas 
casas, da Cooperativa «O Pro
blema da Habitação», manda
das construir no local denomi
nado Monte da Ponte Vélha, 
freguesia de Sande e no lugar 
da Moura, freguesia de S. Jor
ge de Selho, respectivamente 
para os sócios Srs. José Joa
quim Bastos e Manuel Correia 
Gonçalves, Espôsa e Filho.

Agradecemos o convite que 
nos foi dirigido.

do preço, o pobre cantinho 
j meteu a careta num fole e sus- 
j pirou: —
I Cala-te, pena!
I G.

16 Famílias envergonhadas
a 100500....................  .

40 Famílias envergonhadas
a 50J00 ........................... 2.000500

2 Famílias envergonhadas
a 40$00 ...........................

2 Famílias envergonhadas
a 30$00 ...........................

108 Famílias envergonha
das, e pobrezinhos, ce
gos, tuberculosos, velhos, 
aleijados, etc., a 20$00 .

122, idem, idem, a 10500 .
6, idem, idem, a 7$50. . .
71 Pobres a 5500...............
236 Idem, a 2Ç50. . .
Presos da Cadeia Civil . .

1.600$00

S0S00

60$00

2 160S00 
1.220500 

45500 
355500 
590500 
50500

Soma Esc. 8.160500

No amor, só ao principio é 
que existe alegria.

Vem logo a ansiedade a dar 
cabo da vida.

A  beleza já é uma grande ini
ciativa — um triunfante han
dicap.

O resto vem depois.

Quando se gosta —  o hori
zonte é só um. E  nada há ca
paz de o tapar.

Quási nenhuma acredita mas 
tôdas gostam de ouvir dizer 
nunca eles terem amado outra.

A  felicidade depende mais 
tfo coração do que da inteli- 

! gência.
í No entanto, há uma divisa 
que serve de ex-libris ao ena
morado :

— Penso, portanto ela existe!

Aurora Jardim.

De tôda 
continuam

a parto nos chegaram e ' Comandante João de Paiva de Faria 
a chegar saudações, ma-j L"h-e Braudân, da For. do Douro; 

nifestações de simpatia, palavras de j í?r. Eduardõ Almeida, Jeronuno 
apreço. Homens públicos, médicos e > . " a Costa ..anipaio, Dr. Alfredo
advogados, clérigos, escritores, co- Peixoto,'9.r- * Abeiro J^rí?e»'
merciantes, industriais, empregados ] P r* i ose * ‘J5*0 R ^n^ues, Dr. Jorge 
do comércio, operários, colectivida-! Costa Antunes, Mario de Sousa

Meneses, Provedor da Santa Cása da 
Miseiicórdia; Manuel Alves de Oli
veira, Director da Revista «Gil Vi
cente» e rresideiue/ia Junta de Fre
guesia /leS  Paio; Óícar Avelino Pi
res. Eduardo Lemos Mota, Manuel

fei-

cotnercio, operários, 
des, leitores e amigos, qne de há 
muito nos acompanham, e os nossos 
prezados colegas - -  e a falta de espa
ço não nos deixará fazer uma refe
rência muito pormenorizada —• nos
apresentaram os seus cumprimentos,. . , .
e a todos aqui queremos agradecer, | Antonio de (.astro, Luís Maria 
antes de mais nada e muito enterne- | xeí.ra* Alberto Augusto Pinheiro, Joa- 
cidamente tamanhas provas de ami-! ^uun Autoiuo da Cunna Machado, 
za(je< Francisco L^rangeno uos Reis, rran-

* cisco de Assis Pereira Dantas, José 
! F. da Silva Correia, Manuel Joaouim

Uma nota singela, mas que no s, da Cunha Machado. Francisco Abreu, 
impressionou vivamente, quiseram dá- j Manuel Amónio Branco. Francisco 
-la, como já o haviam feito o ano pas- . peiTira da Costa, Armindo M. Fer- 
do, algumas pessoas muito humildes, I «andes. Patrício de Castro Henri- 
quási ignoradas, que o nosso jornal: qi.es, Mesa da Irmandade de Santo 
nunca esquece quando tem de fazer [ António, Direcçâo do Sindicato Na- 
distribulção de donativos. 1 dona! dos Caixeiros, que nos remeteu

Gente boa, gente que cultiva o sen-' um cativante ofício ; Direcçâo da So- 
timento da gratidão, gente que vive j dedade Filarmónica Vimaranense e 
em nós e que sempre aqui tem en- j Regência da Banda dos B. V. de Ciui- 
contrado o melhor acolhimento, veio, [ marãis. que nos enviaram, também, 
também, procurando não ser notada.! cativantes ofícios; P.e Francisco Me- 
para nos dizer que se associava à^lo, de S. Pedro da Raimonda; P.e, 
nossa festa, à festa dos nossos anos. 1 Manuel Ferreira Coelho, de Figueiró '

j Paços de Ferreira; Coronel Henri-
* | que Alberto de Sousa Guerra, Co-

. . . .  mandante Militar de Lei:ia; Zita de
Amigos nossos e amigos da nossa p ortUgaif «ossa gentil Co*aboradora;

^ ^ i j n s é  Maria Pinto de Almeida, nosso 
uedicado coiaboractor, oe Loruelo; 
Eduardo Rodrigues Machado, em seu

Terra quiseram ofertar-nos,
prc.tda de -ano?, ume. lista-  ̂
animadora, de novos assinantes. Vic-; 
ram de Lordelo, de Creixomil, de Vi- ! 
zela, de Moreira de Cónegos, de ■ 
Azurém, de diversas freguesias do , 
nosso concelho, como que a dar-nos 
a presença de novos amigos que que- i 
Teifl engrossar a extensíssima lista: 
dos nossos assinantes. j

Mais de 50 novos assinantes com
pensam bem, muito bem mesmo,! 
aqueles sete que a lg u é m  procurou, 
habilidosamente, roubar — o cêrmo é 
dêles... — julgando que com isso fa
ria derruir a nossa Obra.

Esta nota de dedicação, de apreço, 
de concordância, encoraja-nos mais 
ainda e não sabemos bem como ma
nifestar às pessoas que voluntària- 
mente vieram pedir-nos a assinatura 
do nosso jornal, o nosso reconheci
mento.

Pela sala da nossa Redacção e em 
dia de anos, passaram algumas das 
figuras ttiais representativas de Gui
marães. Oulros amigos, de fora, eu- 
viaram-nos telegramas, cartas e car
tões.

Vamo9 arquivar alguns nomes para

A nónim os................ 17500 (a)
(a) Com esta importância foi con

templado um pobre canceroso, o qual 
morreu já num dos últimos dias.

Gap. ARTUR RIBEIRO DANTAS
Na Básílica de S. Pedro, ce

lebra-se, hoje, às 11 horas, uma 
missa por alma do saudoso 
Capitão Artur Ribeiro Dantas, 
que foi distinto Chefe da Ban
da do Regimento de Infanta
ria 20 e Director Artístico, du
rante muitos anos, do glorioso 
Orfeão de Guimarãis.

Durante o religioso acto, 
mandado celebrar por um gru
po de antigos orfeonistas, far- 
-se-á ouvir, no côro, um quar
teto composto por professores 
de música do Pôrto e desta 
cidade.

(JV  uma senhoraJ

Vossa  
Que o

Excelência  
século que

d iz , e è a
è o

verdade . 
das trevas.corre

E ’ o século terrível d a  m a ld a d e  
E d a s  acções m a is  cliarras e p ro terva s

serão de h u m a n id a d e  
trem endas e a cerb a s ,

Pois acaso  
E sta s  lu ta s  
Que forjam  a m isé r ia , 
D estroços, am bições e vis

a  o r fa n d a d e , 
soberbas 1 ? .

Que irrisão  I .O século d a s lu zes  I . . ,
O século do fogo ab ra sa d o r.
Da bom ba, do m orteiro, do canhão ,

E d a s a sa s  m a ld ita s  do te r r o r I . .  
Vossa E xcelência  tem  m u ita  ra zã o  
E’ o século  d a s  trevas e da  d o r l .
Janeiro de 1944.

Para nós, cada ano que passa é 
mais uma flor que murcha no jardim 
da nossa existência. Porém, a repe
tição de um aniversário na existência 
de um jornal, c mais unia página qne 
se volta com a inscrição dé um novo 
triunfo. Sim, é! • A sôma de sacrifí
cios, esforços e cuidados que cada 
número a publicar exige, assim o 
proua aos seus organizadores ou a 
quem quer que seja.

n r f  rrTTíjr t m ? r  a tj / T r c  I  °  Noticias de Guimarães ao com- 
D E L P I M  D E  G U I M A K A l ò .  (pietar. uo passado dia 11, o décimo

nome e no da Junta de Freguesia <le 
Lordelo ; J. Bastos Monteiro, do Pôr
to ; Adolfo Leitão <ic Carvalho, idem; 
Aurélio fie Barros Martins (Forra), 
António Guise, Pessoal Gráíieo da 
«Minerva Vimaranense», Alexandre 
Teixeira, de Urgezes, Joaquim Gar
cia (Lusbci), eic.

Também o nosso ilustre camarada 
Salvadot Braga nos dirigiu, a propó
sito do aniversário do «Noiícias de 
Guimarãis», a seguinte e penhorante 
carta :

v Meu caro Aníonino
Embora um pouco tardiarnente, 

venho felicitá-lo pejo 12.° aniversário 
do seu brilhante jornal — espelho fiel 
da sua boa alma e do grande amor 
que dedica à sua terra. Nunca a ci
dade teve intérprete mais vigoroso 
nem paladino mais esforçado. O apos
tolado do «Noticias de Guimarãis» 
deve merecer — tem de merecer — o 
aplauso sincero e devotado de todos 
os verdadeiros vimaranenscp.

Eu sei que a incompreensão, de al
guns, raros, dos seus conleirâneos, 
pode perturbar a sua acção jornalís
tica, sempre rcctilínea e ennobrece- 
dora ; durante dois períodos de está
gio nessa formosa estância da Penha, 
cu pude verificar que ném sempre é 
fácil desbravar o caminhrF pejado de 
certas malquerenças injustificadas, mas 
a consciência do dever cumprido de
ve* compensá-lo suficientementé de al
gumas amarguras passageiras.

Há sempre um pensamento vigoro
so e humano a nortear o jornalista 
digno de tal nome.
• Se a sua acção suscka os sarcasmos 

dos eternamenle descontentes, tanto 
melhor. Devemos estender-lhes as 
mãos e abrir-lhes as nossas almas que 
nunca desesperam...

Continue, meu caro Antonino. 
Vai por bom caminho 1 Guimarães 
lho agradecerá.

Abraça-o fratemalmetite o
Pôrto, 11-1-44. '

Salvador Braga.

Transcrevemos, a seguir, q que nos 
diz .em sua carta o nosso dedicado 
amigo e leitor, de Urgezes, Sr. Ale
xandre Teixeira:

F jíLZSB A1TOS:...



NOTICIAS DE GUIMARAIS

“ 0 CEGO DA COLEGIADA,,
Por Jerónimo de Almeida

Do nosso colega «Notícias de Bar- 
eelos» transcrevemos o segiiinte sôbre 
a vasto obra literária e poética do nos- 
ao prezado conterrâneo e ilustre Poeta 
Sr. Jerónimo de Almeida:

O Sr. Jerónimo de Almeida é um 
^distinto poeta vimaranense que ao 
” cultivo das letras tem dedicado gran- 

de.parte da sua existência, pois desde 
1906 — ano em que se estreou com 

...«Trenos*— tem  v i n d o ,  periodica
mente, publicando os frutos do seu 
Itibor literário. Umas vezes em prosa, 

«ôutras em verso — não esquecemos 
igualmente a sua actividade de jorna- 
nalista — é com bastante regularidade 
que o Sr. J. de Almeida faz a sua apa
rição no campo das nossas Letras.

E', porém, à poesia que êle se tem 
especialmente consagrado, apresen
tando a sua bibliografia cêrca de uma 
dezena de obras dêsse carácter, algu
mas das quais premiadas em diversos 
jogos florais.

Algum do seu lirismo tem faceta
Íiatriótica e foi sob a inspiração de 
eitos ou assuntos pátrios que êle es

creveu, em 1915, «Gioriosas Naus», 
em 1940, «Berço da Pátria» e, iiltima- 
mente, «O Cego da Colegiada», peça 
em dois actos, representada, não há 
muito, no Teatro Jordão, da sua terra 
natal — Guimaráis.

E' esta obrazinha que o Sr. J. de 
Almeida acaba de publicar e cremos 
que, com ela, fèz a sua primeira ten
tativa, o seu primeiro ensaio de tea 
tro em verso. Supomos que a felicida
de com que o fêz o obriga a prosse
guir no caminho agora encetado.

A acção da pequena peça decorre 
no sugestionante ambiente do clatts 
tro românico de N. S. da Oliveira, em 
Guimaráis, e tôda ela gira em redor 
da figura central da obra. o José Ce
go, velho octogenário, sineiro da Co
legiada daquela cidade. Um sonho do 
velho é o motivo do segundo acto — o 
melhor da peça — e dessa ficção se 
serve o autor para, recuando no tem
po, nos apresentar as altas figuras do 
Mestre de Aviz e Nun'Alvares, pujan
tes de glória, transbordantes de amor 
pátrio, — vindos ao Berço da Nacio 
nalidade para darem graças à Senhora 
da Oliveira pela milagrosa vitória al
cançada ern Aljubarrota.. .  Assim o 
diz D. João, rodeado de seus págens:

« Viva a Pátria! tanto vale.
Pois que fo i por amor dela 
Que lutei em Aljubarrota t 
Por amor dela aqui venho 
Mil graças render A'quela 
Que fo i a divina estrela 
De tão ardoroso empenho / . . .»
Perpassa nêsse acto certc sôpro pa

triótico, em partícula» nas falas do 
Mestre de Aviz e do Coudestável, as 
quais se lêem com prazer e emoção.

Verseja com facilidade o Sr. J. de 
Almeida c inais uma vez o demons
trou nos versos fluentes e correctos 
da sua obra presente, por cuja inten
ção e feliz resultado dela merece lou
vores. Não só por isso. Também pela 
sua porfiada tendência em buscar na 
História e nas tradições da terra da 
sua naturalidade — tão ligada às tra
dições históricas da Pátria! — motivos 
para a sua inspiração e para o seu 
trabalho mentai.

Miranda de Andrade.
(Vica-Reitor do Liceu Sá de Miranda 

de Braga.)

CAVES DA RAPOSEIRA
G R A N D E S  V I N H O S  
ESPUMANTES NATURAIS

L A M E G O

segundo aniversário do seu apareci
mento como Jornal defensor dos in- 
terêsses do Concelho, é confirmação 
bem clara e evidente de que não têin 
sido ba/dadys os seus sacrifícios nem 
estéreis os s£us esforços. Aliás não 
caminhava nem triunfava.

Parabéns, pois, ao Dig.m0 Director, 
e que por largos anos o seu «Noti
cias seja uma realidade, sob os mes
mos desínios dc progresso e de bair
rismo.

Alex. Teixeira.

Crónica T rip e ira
MODOS DE VER

«Conhece-la ?» — pregunta- 
va-me há dias o Rodrigo, de
pois de os nossos olhos se 
terem cruzado na observação 
de certa beldade que subia a 
Rua de Santo António, o pa
droeiro das mulheres que não 
querem ficar para tias e da
quelas que não se contentam 
em deixar marchar a mocida
de dentro de hábitos de mon
jas.

Ela seguiu, rua acima, com 
os seus saltinhos de ave, pas
sos miúdos a condizerem com 
a saia sem roda, pelo joelho, 
cabeça levantada como se essa 
cabeça quisesse sair do corpo 
para não raciocinar nas suas 
apetências, meneios de moci
dade que não esp ra que a 
descubram mas pretende ser 
admirada à primeira vista.

Como respondesse que não 
àquela pregunta que podia ser 
indiscreta e, mais do que in 
discreta, perigosa, o Rodrigo, 
que apesar dos seus trinta Ja
neiros muito turbulentos, com 
longas noites de pândega (êle 
faz anos no dia de Santo Ama
ro) ainda possue um ôlho ma
treiro, muito vivo e sempre 
alerta, começou a explicar-me 
o que sabia.

«Eu também nunca falei com 
ela. Não lhe sei mesmo o no
me. Mas o nome das mulhe
res pouco interessa. A gente 
parte sempre da hipótese de 
que são Mariasinhas, Miqui- 
nlias, Mimisinhas, Marocas ou 
simplesmente Marias. Há cêr
ca de... cinco anos, andava eu 
a tratar dois dentes no Dr. 
Portugal. Havia lá uma em
pregada muito bonitinha, a que 
se chama hoje um «bela lasca»». 
Eu, de vez em quando, entra
va em colóquio com ela — um 
colóquio tanto quanto possível 
ameno, de maneira a esquecer- 
-me das dôres dos dentes. To
dos os dentistas deviam de ter 
boas empregadas. E’ que, sen
do elas boas, nós até teríamos 
vergonha de nos queixarmos. 
Ora, num dêsses dias, entrou 
esta rapariga que agora viste. 
Eu já a conhecia de um baile 
de carnaval. Não foi para con
sulta. Foi falar com a empre
gada. Conversaram, riram-se, 
fizeram gestos. Conversaram 
a meia voz, de tal forma que 
eu e todos que estávamos à 
espera de vez, pudemos ouvir 
o que diziam. Nada de impor
tância. Não contaram os se
gredos de mulheres que nós 
tanto gostamos de saber. Mas, 
de vez em quando, ela olhava 
para o meu lado. E eu, é cla
ro, como quem não deve nem 
teme, olhava para as duas. A 
conversa prosseguiu. E ela tan
to andou que sempre conse
guiu forma de^izer onde mo
rava. Fiz de conta. Mas ainda 
ao despedir-se, ela frizou mais 
uma vez: Bem! adeus. Se qui
seres alguma coisa, já sabes! 
Rua de Fernandes Tomás, n.°... 
Estou sempre ao teu dispor.»

Escusado será dizer que das 
nove para as dez estiveste a 
fazer ronda à porta t — disse- 
-lhe eu.

— Essa é boa! Nunca lá apa
reci. E, se algumas vezes pas
so ou passei por essa rua, não 
é com idéias de a ver...

— Então andas à pesca e des
prezas o peixe ?!

— Não. Mas é que aquela 
rapariga não me convinha. De
ve pertencer ao número daque
las mulheres que andam muito 
bem vestidas, mas em casa não 
há um pataco e até lavam a 
roupa em celhas por não te
rem dinheiro para pagar à la
vadeira. Convence-te de que 
uma mulher só vale, quando 
tem uns patacos. Isto de a 
gente casar e passar a comer 
tôda a vida batatas e feijão, 
pior do que em solteiro, é gran
de burrice.

Como cada tolo com a sua 
mania, as razões de Rodrigo 
vão sem comentários. Além 
disso não acredito que não ti
vesse passado pela Rua de Fer
nandes Tomás...

Ferreira Torres.

M E N S A G E M
do Chefe do Esfado aos 
porftogtoeses do Impé» 
rio, no dia de Ano Borq

Pela quinta vez, sob o signo 
da guerra, venho dirigir a to
dos os portugueses a mensa
gem em que, na qualidade de 
Chefe do Estado, me cumpre 
trazer-lhes, no primeiro dia do 
ano, votos e desejos de felici
dade e de paz. Vão estes vo
tos e desejos para todos os 
portugueses — os que moure
jam no Continente, trabalhan 
do esforçadamente a-fim-de que 
os reflexos dos males, que an
dam pelo Mundo, sejím menos 
duros dp suportar; os que ha
bitam nas Ilhas Adjacentes, 
postos avançados e sentinelas 
de Portugal no Atlântico; os 
que. pela sua iniciativa, auda
ciosa e persistente actividade, 
fazem progredir e prosperar o 
Império; os que, por tantos 
países estranjeiros repartidos, 
representam com honra a pre
sença de portugueses; e vão 
muito especialmente para aque 
les de quem só temos escassas 
noticias ou nem sequer temos 
noticias, porque os colheu tam
bém o vértice da tormenta.

Hora sombria é esta que a 
Humanidade vive. ONovoAno 
abre os áditos do tempo nas 
incertezas, angústias e apreen
sões, que há mais de quatro 
anos começaram e desde então 
se foram agravando sempre 
pela extensão e pela intensida 
de. Desencaderam-se forças de 
destruição, que a vontade dos 
homens parece já não pode con
ter, embora às vezes com a 
ilusão de as orientar. No meio 
deste cataclismo sem par na 
História conhecida da Huma
nidade, os portugueses têm sa
bido dar nobre exemplo de 
dignidade, união e disciplina; 
eles têm sabido cooperar com 
os homens a quem, em mo
mento tão grave, estão confia
das as responsabilidades de 
governar. Este espírito nos tem- 
mantido a todos em condições

de resistir às repercussões que 
a guerra faz pesar na vida na
cional.

As nossas dificuldades, se 
bem que muito grandes, são 
todavia suportáveis, graças a 
esta coesão e unidade, no mes
mo pensamentode serviroBem 
Comum, e são certamente me
nores que as de quási todos os 
outros povos. Devemos daqui 
tirar lição por continuarmos 
animosamente a nossa vida, 
confiarmos em Deus e em nós 
e esperarmos que à guerra su
ceda, finalmente, um largo pe
ríodo de reconstrução e de paz, 
baseadas na justiça e na boa 
vontade de todos os homens, 
pois só estas conseguirão rea
lizar o ideal a que, nao obs
tante as actuais divisões e lutas, 
todos os povos aspiram.

Concertos culturais
O programa do recital do dia 26, e 

que daremos publicidade no nosso 
próximo número, inclue obras de 
compositores clássicos, românticos e 
modernos, tais como : Pucini, Doniz- 
zetti, Rossini, Betinelli, Chopin, Mo- 
zart, J. Neuparth, A. Sarti e Tomás 
de Lima. Por que se trata de um pro
grama organizado com obras dos mais 
consagrados compositores de todos os 
tempos, vamos, portanto, assistir a 
mais um esplêndido Sarau de Arte, 
que a Direcção da Sociedade Filar
mónica Vimaranense vem proporcio
nando aos seus associados e famílias.

Informa-nos a Direcção desta colec- 
tividade que, para o dia 16 de Feve
reiro, vamos ter um Sarau Literário- 
-Musical, preenchido pelo Ex.m# Sr. 
Dr. Bertino Daciano, que fará uma 
conferência subordinada ao título : — 
“A-propósito de um Vimaranense 
Ilustre — Frei Domingos de S. José 
Varela„ e pela distinta violinista Ma- 
detnoiseile Francine Dubernet, a car
go de quem fica a parté musical.

A' Sociedade Filarmónica deram 
mais a sua adesão, inscrevendo-se co
mo sócios, os S rs.: Dr. Augusto Fer
reira da Cunha, Dr. José Maria de 
Castro Ferreira, Dr. Jorge da Costa 
Antunes, Dr. Francisco Pinto Rodri
gues, Dr. João Mauril de Faria, Dr. 
João António de Almeida, Dr. João 
Afonso de Almeida, Dr. Alfredo Pei
xoto, Dr. Jcão Mota Prego Faria, Dr. 
Adelino Ribeiro Jorge, Dr. Bravo de 
Faria, Dr. Manuel Bernardino de 
Araújo Abreu, Oscar Avelino Pires,
K iiwk) Lwww MiiHw, ffailic1 AveUlu»
Pinheiro Borda, Padre Luís Gonzaga 
da Fonseca, Amadeu da Costa Carva
lho, Agostinho Guimaráis (Lisboa), 
D. Antónia Passos Bastos, D. Joana 
Viamonte da Silveira Lôbo Machado, 
Engenheiro Joaquim Ferreira Leão, 
Francisco de Matos Chaves, Francis
co da Silva Areia9, Eduardo Torcato 
Ribeiro, João António Ribeiro, João 
António Sampaio, Arlindo do Souto, 
José Larangeiro dos Reis, António da 
Costa Pinheiro, Belmiro Mendes de 
Oliveira e Alberto Mendes de Oli
veira.

*

Sua Ex.* o Sr. Ministro da Educa
ção Nacional deu já autorização, que 
lhe havia sido solicitada, para que os 
Concertos Culturais passem a reali- 
zar-se no amplo salão-ginásio do Li
ceu de Martins Sarmento.

O próximo concerto, do dia 26, já 
ali terá, portanto, lugar.

Museu Alberto Sampaio

O Sr. Dr. Alberto Cruz, ilus
tre Presidente da Junta da Pro
víncia do Minho, comunicou 
recenternente ao Sr. Director- 
-Conservador do Museu Alber
to Sampaio, que a Junta da sua 
presidência concedeu para o 
exercício do ano corrente de 
1944 o subsídio de 5 .ooo$oo

ral da nossa Terra.

fí’S 21 PRIMAVERAS DE
Lf\URF\ ESTRELA LEÃO

Do teu baptismo aquêle som que o sino 
Desprendeu pelos vales, pelos montes,
Se não se esvaiu já , é tão franzino 
Que 0 fundo lembra só de extintas fontes.

Hoje, que és mulher, põe teu destino,
Ante os teus olhos, noutros horizontes. . .  
Porque tens de o fa \er  —fá-lo divino,
Por que não te dê males que não contes.

Firme, olha em fren te ! No passado tens 
O presente melhor de parabéns:
Vida e educação a fulgurar.

Mas não esqueças, não, que uma 
E * bela e grande quando sabe set' 
Heroina e santa num humilde lar!

mulher

13-1-1944.
JERONIM O DE AEENQUER.

Natal dos Pobres
d e  h o r d e l o

Por iniciativa de nma Comissão, qne 
para isso se organizou e que teve de 
todos 0 mais acolhedor e simpático au
xílio, fêz-se pelo Natal nma importan
te distribuição de géneros alimentícios 
a cêrca de duzentas famílias pobres de 
Lordelo, freguesia dês te Concelho de 
densíssima população e oude, natural
mente, as dificuldades alimentares do 
momento muito se fazem sentir, au- 
meutando, dia a dia, 0 número de pes
soas, que, de qualquer modo, têm de 
ser socorridas, a-lim-de se minorar uma 
verdadeira crise de miséria e de carên
cia de alimentação.

Não se poupou eísa Comissão a sa
crifícios e sente-se bem desvanecida e 
satisfeita com os socorros vindos de 
tôda a parte.

Batendo à porta e à bolsa daquèles 
a quem Deus favoreceu cora alguns 
bens materiais e morais, angariou a 
importante verba de cêrca de quatro 
mil escudos, de boa e entusiástica von
tade subscritos pelos industriais e pro
prietários da Freguesia.

Alguns antes, fazendo balanço às 
suas caixas de cereais, puderam ainda 
surripiar-lhes umas pequenas quanti
dades de milho e centeio, qne se man
daram farinhar, sendo assim possível 
dar uns qnilos de pão.

À (fiiiisDiwlrti «■!

necessitados, à rasão de quarenta es
cudos a cada.

Se muitas outras razões não tivesse 
Lordelo para reconhecer em Sua Ex
celência as virtudes dum coração de 
oiro, êste bastaria para termos de nos 

j lembrar sempre do Amigo dos nossos 
pobres.

Esta amizade, 4ue já vem do grande 
auxílio à nossa Casa dos Pobres,preseu- 
temente em organização muito adiauta- 

I da, é um brazão inscrúo na facbAda das 
nossas organizações de assistência so
cial, quaisquer qne elas venham a ser, 
que 0 tempo não apagará e que nos 
corações .dos pobres edos ricos de Lor
delo ficará gravado,, a ser nm cunho 
de gratidão, encimando a recordação 

’ da Bondade.
| Lordelo, grande e progressiva Fre
guesia dêste Concelho nunca esquece
rá quauto está deveado à intervenção 
sempre inteligente e construtiva do 
Sr. Dr. Rocha dos Santos, quaudo se 
trata de elevar 0 jível da sua vida, 

! provocar 0 alargaramto do seu âmbito 
! social,distribuindo nelhorameutos.pon- 
' do à disposição auxílios de tôda a or
dem, reconhecendo d direito duma Fre
guesia ao lugar ben marcado que lhe 
cabe, entre as derniis do Concelho.

Não andava Lordelo habituada a 
tanto.

E muito agradecida está por se ver, 
pouco a poueo, amucada ao seu eter
no tam pouco.

P. A.

de Natal e 110 dia de Reis coustou de 
bacalhau, arroz, azeite, açúcar, batatas 
e pão, em quantidades razoáveis, dis
tribuídas àqueles qu8 cuidadosamente 
escolhidos, se afigurou mais precisarem.

Muito há a agradecer à Comissão 
Reguladora do Concelho, que, pela sua 
decidida boa voutade, tornou possível 
levar-se a muitos lares de Lordelo 
aquela relativa alegria, que sem ela 
não teriam.

Foi multo consolador para todos sa
ber qne na noite tradicionalmente con
sagrada ao Amor da Família, ao menos, 
em grande parte dos casais de Lorde
lo, graças a um movimento de caridade 
e bnmanitarismo, não faltou um pouco 
de alimento e a chama viva duma la
reira acesa.

Que êste movimento de coração em 
favor do próximo, seja o anúncio duma 
nova época de auxilio mútuo nesta 
Freguesia, bem carecida de institui
ções que velem e protejam os desher- 
dados da sorte, fornecendo 0 amparo, 
0 alimeuto e 0 confôrto moral a tantos 
transviados do caminho da caridade, 
perdidos nas aflições da vida, sem uma 
que os acarinhe e se lhes abra.

Felizmeute qne tudo se prepara pa
ra que essa assistência se faça duma 
maneira permanente.

Bem hajam todos os amigos dos po
brezinhos de Lordelo!

Neste número é forçoso destacar-se 
0 ilustre Presidente da nossa Câmara, 
que, da verba recebida do Socorro do 
Natal destinou a esta Freguesia a avul- 

"tatia q u a n tia  á«

t r U t r C TA M h N F C r
Em Tribunal Colectivo, a 

que presidiu o meretíssimo 
Juiz da comarca de Santo Tir- 
so, tendo como acessores os 
meretíssimos Juízes substituto 
desta comarca e efectivo de 
Felgueiras, foi julgado Antó
nio Ribeiro, casado, agricul
tor, morador na freguesia de 
Santo Estêvam de Urgezes, 
dêste concelho, acusado do 
crime de homicídio frustrado 
na pessoa de João Ribeiro, 
casado, agricultor, morador 
na mesma freguesia, a quem 
agrediu com uma sacholada, 
produzindo-lhe 53 dias de. 
doença, com impossibilidade 
para o trabalho e ocasionando 
a perda consderável de su
bstância cerebral craneana, pe
lo que 0 ofendido teve de ser 
trepanado.

Discutida a causa, provou-se 
que o arguido agiu em legíti
ma defesa própria, e por isso 
foi absolvido. Defendeu-o o 
distinto advogado Sr. Dr. Jo
sé Pihto Rodrigues.

qne foi dividida por 10 pobre* mais
0 prato ánico é a emonta ra

cionai do lar português.
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Aventuras do 

Cavaleiro de Bérault
CAPÍTULO IX

Ciou
O capitão mudou de côr, mas res

pondeu-me tranqúilainente, galhofan
do :

— Não sei ainda se vireis connos
co. ..  Hei-de pensar nisso...

—Tenho as ordeiis do Cardeal I — 
respondi-lhe perentoriamente.

— O Cardeal! — exclamou êle. — 
Ora que o Cardeal v á .. .

Mas o tenente tapou-lhe a bôca 
com a mão, dizendo :

— Pschiu!
E ajuntou logo:

— Peço-vos perdão, senhor capi
tão. . .  Mas quanto menos a gente fa
la menos tem de que se arrepender 
depois. Quereis que ordene as coi
sas?. ..

O capitão fêz com a cabeça um si
nal afirmativo, e logo o tenente bra
dou com a sua voz dura e monótona :

— Desatnarrai-o e dai-lhe a blusa! 
Tu. Paulo, e tu, Lebrun. ficais de 
sentinela a êle Tu, Miguel, pega 110 
azorrague, que não vá o patife esque
cer-se do gôsto que êle ten i... Sar
gento : escolha quatro homens vigo
rosos e mande recolher os outros...

Precisamos de cavalos ? — pre- 
guntou 0 sargento.

O tenente avançou para Ciou :
— Ouve ! — disse-lhe com um ar 

feroz. — Abaixa a cabeça se quiseres 
dizer «sim», e abana-a, se quiseres 
dizer «não». E aconselho te a que di
gas a verdade...

— Há mais de uma milha daqui até 
lá ? . . .

Os soldados tinham desamarrado o 
pobre diabo e haviam-lhe deitado a 
blusa pelas costas, depois d o  que êle* 
se e n c o s ta ra  à  p a re d e , d e  la d o , a  a r 

quejar, com o suor a correr-lhe ao 
longo das faces cavadas. Os seus 
olhos, encovados, estavam fechados, 
e um arrepio corria-lhe de quando 
em quando o corpo. O tenente repe
tiu a pregunta, e, como não recebes
se resposta, avançou mais, gritando 
num tom selvagem:

— Tu ouves ou não, pêrro do in
ferno ?. .

E ao mesmo tempo vergastou-lhe 
as costas.

O efeito foi mágico. Ciou endirei
tou-se com um rugido de dôr, e ficou 
por um momento nesta atitude, com 
os olhos como que a quererem saltar- 
-lhe das órbitas e a bôca aberta para 
respirar melhor. Depois caiu de en
contro à parede, com um movimento 
espasmódico dos maxilares. O seu 
rosto estava da côr do chumbo.

— Diabo ! Parece que fomos longe 
demais! — disse o capitão.

— Tragam vinho! —- gritou 0 te
nente. — Depressa ?

Enquanto eu ardia em indignação 
reprimida, mil pensamentos tumul
tuavam no meu espirite. Se Ciou os 
guiasse ao esconderijo e se êles con

seguissem spoderar-se do senhor de 
Cocheforêt, a minha missão teria ter-

dia sair do povoado quando me 
aprouvesse. De resto, não era prová
vel que o Cardeal, uma vez que tives
se o rebelde em seu poder, mesmo 
que por outros ofícios que não pelos 
meus, me recusasse o seu perdão. 
Por mim, preferia ver as coisas to
marem êste caminho, e, supondo o 
resultado infalível, preguntava se se
ria preciso que a menina de Coche
forêt soubesse tôda a verdade. Tinha 
como que a visão dum Bérault refor
mado, morto para 0 jôgo, purifican
do-se longe da casa de Zaton, crian
do um nome, talvez, na guerra de 
Itália, e, finalmente... Mas tudo isto 
eram loucuras.

Contudo, era essencial que fôsse 
testemunha da captura. Esperei pa
cientemente que reanimassem o ho
mem e que tomassem as suas dispo
sições. Era sol pôsto e começava a 
escurecer quando se puseram, enfim, 
em marcha. Ciou ia à frente, ampa
rado por dois soldados. Atrás ia eu 
e 0 capitão, observando-nos com des

confiança ; e o tenente, o sargento e 
mais cinco soldados formavatn a rec-

rninado. Ficava desembaraçado e po-‘^aguarda. Ciou caminhava lentamen
te, gemendo de quando em quando, 
e, sem o auxilo que os dois homens 
lhe prestavam, teria caido muitas ve
zes.

Fêz-nos passar entre duas casas vi
zinhas da locanda e meteu-se depois 
por um carreiro, mal visível, que con
duzia à parte mais espessa do bos
que. Marchavatnos com precaução, 
quando de súbito, e por nma espécie 
de 9alto brusco, desembocámos num 
caminho mais largo e mais claro.

Detive-me, estupefacto. Estavamcs 
no velho caminho do castelo, e estre
meci ao pensar que era à própria casa 
de Cocheforêt que êle ia levar-nos.

Mas, ao chegar à ponte de madei
ra, o mudo parou ; olhou para o so
lar, cujas linhas sombrias eram ainda 
nitidamente visíveis, vendo-se que na 
sua ala oriental tremulava tristemente 
uma luz fraca, e estendeu na mesma 
direcção, torcendo-as, as mãos.

— Tem cuidado, ameaçou o capi
tão. — Se me fazes alguma partida... 

Não terminou a frase, porque Ciou

voltou bruscamente as costas à ponte 
e começou a subir à esquerda, ao 
longo do curso de água. Não tínha
mos feito ainda cem metros quando o 
terreno se tornou escabroso. Havia 
nele, todavia, uma espécie de carrei
ro, que nos permitia irmos avançan
do apesar da obscuridade crescente.

Não tardou que o catninho que tri
lhávamos se elevasse acima do níveL 
da água, numa subida áspera e difí
cil. Contornamos um cotovelo assás 
largo que a torrente formava, e acha^ 
mo-nos na entrada de um^pequeria 
ravina negra, de pared^scortadas a 
pique. A água siisjutfrava ao fundo, 
sôbre os seixos e'através dos preci
pícios. Em frente, a elevação sôbre 
que nos encontrávamos tomava a for
ma de uma penedia ; mas a meia d is-' 
tância entre 0 seu píncaro e a água, 
uma espécie de terraço estreito saía 
em cornija sôbre a parede, vagamen
te distinta àquela hora.

— Aposto dez contra.um que é uma 
caverna — disse o capitão. O lugar 
assim 0 deixa presumir.. •

(Continua).

%
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Livros &  Jornais
Recordação dum velho poeta — por 

Júlio Brandão.
Júlio Brandão é um dos escritôres 

mais fluídicos e mais expressivos dos 
últimos tempos. Poeta e prosador, ren
dilha versos e rendilha temas huma
nos com aquela elegância tão apura
da, tão distinta que nos cativa sempre 
e que nos enche os olhos e o cérebro. 
Por todo êste seu último livro corre a 
seiva da memória, revigorando ramos 
que estavam próximos a perder-se, 
fortalecendo troncos que se encontra
vam ao abandôno, reflorindo corun- 
cbas altas que os ventos conhecem mas 
não derrubam. E todos precisam que 
os lembrem. Mesmo os maiores, mes
mo os escritôres de grande relevo na 
História Literária precisam de que, de 
vez em quando, alguém asperje as 
suas cinzas com os hissopes da hon
ra, do mérito, da valia. Júlio Brandão 
assim fêz: todos aquêles com quem 
conviveu e que conheceu mais de per
to, numa ceia animada, numa tertúlia 
de café, numa viagem aprazível, são 
recordados com muito amor, carinho, 
devoção e fidelidade. Nesta galeria de 
valores, perpassam figuras de desta
que, tais como: Soares de Passos, 
Camilo, Junqueiro, Soares dos Reis, 
Júlio Diniz, Artur Loureiro, Urbano 
de Castro, H. Lopes de Mendonça, 
Guilherme Braga, Pedro Ivo, Alberto 
Pimentel, João Penha, Aquilino Ri
beiro, Machado de Assis, Alberto de 
Oliveiro e outros. «Recordação dum 
velho poeta» é um livro digno de du
plos elogios, pois não só patenteia as 
qualidades literárias de Júlio Brandão 
mas também as virtudes da sua alma. 
(Editorial Gleba, Ltd.z — Lisboa).

0 Sêlo da Roda — por Pedro Ivo
Apareceu mais uma edição de «O 

Sêlo da Roda». E’ um romanfce que 
tôda a gente deve ler. Estilo bem bu
rilado e enredo urdido por mão de 
mestre. Passam, nestas páginas, as 
nuvens da Desgraça, mas essas nu
vens não entediam nem fomentam, 
mesmo de longe, o mal, antes apon
tam as leviandades e incitam ao cum
primento do dever. Fala-nos daquêle 
tempo em que, no Pôrto, existia a 
Roda, a fatídica e acabrunhatite Roda, 
onde as mães sem coração, esqueci
das dos seus deveres, iam lançar ten
ras criancinhas, fruto dos seus amo
res ocultos. Hoje, a Roda-desapare
ceu. Ainda bem ou ainda mal? O 
infanticídio, o abôrto e outros actos 
que tentam ocultar a impudicícia dos 
seus autores, mas, pelo contrário, tor
nam-nos mais execráveis, substituí
rem essa casa cheia dos vagidos das 
mais distintas e nobres famílias. Por 
que é que a mulher não há-de arcar 
com as resnonsabilidades ? Romances 
como é*tc chamam-nas à razão, lem- 
bram-lhes os seus deveres, ajudam- 
-nas a encontrar um lenitivo para as 
suas faltas. São romances bons em 
todo o sentido da palavra — bons lite
rariamente e bons moralmente. «O 
Sêlo da Roda» pode ser lido com o 
mesmo prazer pela mulher mundana 
e pela mulher piedosa. E nem só a 
mulher encontrará nesta obra a agra- 
dabilidade de motivos e a excelência 
de linguagem. Também os homens 
devem ier êste romance de rigorosa 
observação, de esplêndidos efeitos, de 
extraordinárias qualidades. «O Sêlo 
da Roda» é um romance para todos 
—- novos e velhos, homens e mulheres, 
cultos e menos cultos, religiosos e in
diferentes — e é uma das últimas me
lhores edições da Livraria Educação 
Nacional, do Pôrto.

Miniaturas =  por Gonçalves Crês- 
po.

Gonçalves Crêspo fulgura na nossa 
História Literária como um dos mais 
brilhantes poetas. Simples e melodio
so, nos seus carmes há o marulhar do 
amor. e as ondas mansas dos segredos 
das almas. Quem o ler com atenção, 
eucontrará, neste poeta, tôdas as be
lezas da rima, tôda a perfeição da ca
dência, todos os encantos com que as 
musas favorecem certos espíritos. Dei
xamos aqui uma poesia, colhida a 
êsmo:

Sòzinha e ao desamparo ela vivia 
Neste pobre casebre abandonado ;
Nío conhecera pai nem mãe; doia 
Fitar aquêle rosto macerado.
Nenhum rapaz esbelto a convidava 
Para-os descante»-d* fesHva aldeie ; ""
E consigo a mesquinha suspirava !
«Doce Jesus! por que nasci tão feia ?»

Quando a lua no céu azul surgia,
De alvor banhando a murmura devesa,
No postigo do albergue a sós gemia, 
Triste mulher sem viço nem beleza.
Chamou-a Deus enfim : quando passava 
O singelo caixão na triste.aldeia, 
Melancólico o povo murmurava :
«Vai tão bonita, olhai! e era tao feia !...»

Êste volume é o n.° 11 da «Colec- 
ção Portuguesa». Traz o prólogo da 
2.a édiçào das Obras Completas, por 
Maria A. Vaz Carvalho “Advertência* 
(da 1.* ed. das Obras Completas) por 
José de Sousa Monteiro, “Gonçalves 
Crêspo,, (prólogo da 3.a ed. das Mi
niaturas) por Teixeira de Queirós, o 
“Estudo Critico* por Maria Amálía 
Vaz Carvalho e foi revisto pelo Dr. 
Augusto C Pires de Lima. (Edição 
de Domingos Barreira — Pôrto).

f. t.

Quadro Económico do Mundo =  pe
lo Dr, Amaro Guerreiro. — Volume 
52.° de “Biblioteca Cosmos*.

E' impossível fazer-se um estudo 
sério e completo aos acontecimentos 
políticos dos últimos 20 anos, — a

T E A T R O  J O R D Ã O  ?  °
A formidável super-aventura realizada 
com uma grandeza única no Cinema:

i n t e r p r e t a d a  p o r
M A U R E E N  0 ’ H A R A  e T Y R O N E  P O W E R

TE R Ç A -F E IR A . 18, ÁS 21 H O R A S :

S H J V l P R E  E  S Ó . . .  T U  !
Uma opereta encantadora, de grande e luxuosa apresentação, com música 
----------- deliciosa e cantores magníficos. Principais artistas : ----------
D O R A  K O M A R  e  J O H A N N E S  H E E S T E R S

Q U IN TA -F E IR A , 20, ÁS 21 HORAS :

B A R B A R A  S T A N W Y C H  e  M I C H A E L  O S ’ H E A
num film e atraente, com grandiosas cenas de J^evisia, 

como só o Cinema pode realizar:

NOITE FAN TÁSTICA
guerra actual, de todos o mais impor
tante— sem se estudar o desenvolvi
mento económico no vasto panorama 
mundial.

Muitos acontecimentos que se de
senrolaram durante aquêle período, 
de difícil explicação histórica, tomam 
um novo significado se forem estuda
dos à base das mais variadas estatís
ticas de produção, de riqueza, de 
consumo, sobretudo das grandes po
tências mundiais.

O trabalho que acaba de aparecer 
na “Biblioteca Cosmos„, e que se in
titula “Quadro Económico do Mun
do,,, da autoria do Dr. Amaro Guer
reiro, é um estudo completo das mil 
e uma engrenagens económicas e fi
nanceiras, desde o período que vai de 
1919 a 1928, em todo o Globo.

Escrito numa linguagem simples e 
directa, ilustrado com inúmeros ma
pas iiucidativos e numerosas estatísti
cas, êste trabalho é indispensável a 
todos aquêles que pretendem perscru
tar no denso nevoeiro dos dias agita
dos em que vivemos.

0 Corpo Humano — Vol. I =  Pelo 
Prof. Dr. Celestino da Costa. — 
Vol. 51.° de “Bibiioteca Cosmos*.

Iniciando um estudo completo do 
corpo humano, estudo que, no con
junto, terá 3 volumes, acaba de apa
recer o primeiro e valioso livrinho de 
160 páginas, profusamente ilustrado, 
e da autoria do Rrof. Celestino da 
Costa, da Faculdade de Medicina de 
Lisboa.

Numa linguagem simples e popular 
o autor, através dos 7 capítulos, da- 
-nos uma noção e conhecimentos bas
tante latos do funcionamento desta 
maravilhosa máquina — o corpo hu
mano.

Para se ver do valor dêste trabalho, 
transcrevemos, a seguir, o título dos 
capítulos:

1) “O esqueleto e o seu revestimen
to*; 2) “Aparelho circulatório e circu
lação*; 3) “Aparelho digestivo e suas 
funções*; 4) “Aparelho respiratório e 
respiração*; 5) “Aparelho urinário e 
urina*; 6) “Aparelho sexual*; 7) “Ór
gãos e funções de relação e correla
ção*.

No final, valorizando o volume, traz 
em apêndice um pequeno índice Al
fabético.

E' um volume digno de ser lido por 
todos os estudiosos e, mais — neces
sário em tôdas as bibliotecas.

Ass. das Senhoras de Caridade
A Associação das Senhoras 

de Caridade, que há largos 
anos vem exercendo a sua 
acção beneficiente aos pobres 
da cidade de Guimarãis, obe
decendo a uma vontade da 
Santa Igreja, acaba de sofrer 
uma modificação, que todos 
os vimaranenses devem conhe
cer para bem da Instituição.

Essa Associação, que era 
única na cidade, dividiu-se 
por freguesias, ficando em ca
da uma um grupo de Senho
ras, e portanto uma conferên
cia em cada freguesia. Cada 

! uma das conferências conti- 
i nuará com a assistência aos 
| pobres da sua freguesia, pro- 
j curando alargar o mais possí- 
| vel a sua acção de caridade.
! A carestia da vida e o grande 
| número de pobres que há den- 
tro da cidade, apesar de Gui 

I maràis ser uma terra generosa 
| e boa, trazem enormes dificul- 
; dades a esta Instituição, pe
quena em recursos. Mas co
mo a boa vontade das Senho
ras que estão à frente desta 
Instituição é grande, e tôdas 
elas se acham animadas de 
uma grande confiança no bom 
povo desta terra, que está sem
pre pronto a auxiliar com ge
nerosidade as instituições de 
beneficência, espera dos bons 
vimaranenses donativos para 
a obra prosperar.

Almirante Gago ((ratinho

Campeonato de Ping-pong
Inicia-se amanhã, na sede do 

Sindicato Nacional dos Cai
xeiros (Secção de Guimarãis), 
um campeonato de Ping-poug, 
para a disputa de valiosos 
prémios, estando êste certâ- 
men a despertar o mais vivo 
interêsse entre muitos dos só

Na reunião que se efectuou 
em Lisboa no Grupo «Os Car
los», à qual presidiu o Sr. 
Carlos Empis, presidente da 
Direcção, reeleita, foi regista
do que o número de sócios se 
elevou para 3.600. Foi apro
vada a compra de terreno pa
ra a Casa de Repouso de «Os 
Carlos» e autorizada a verba

cios daquele organismo.
Sabemos que a inscrição, 

que ainda se encontra aberta, 
atingiu já um número elevado 
de concorrentes, sendo de pre- 
ver, por isso mesmo, que o 
referido campeonato decorra 
num ambiente de grande en
tusiasmo.

a dispender com as manifes- 
ttções à chegada do “Sóciõ Sr. 
Almirante Carlos Viegas de 
Gago Coutinho, que será es
perado no Pôrto pelos dele
gados da Direcção de «Os 
Carlos», que o acompanharão 
a bordo do veleiro «Foz do 
Douro», para Lisboa, acedendo 
assim à gentil oferta do seu 
proprietário Sr. Júlio Ribeiro 
de Campos.

C A L E N D Á R I O S

Recebemos, por intermédio 
dos nossos prezados amigos e 
activos agentes da importante 
Companhia de Seguros «A 
Mundial», Srs. Silvino Alves 
de Sousa, desta cidade e José 
Teixeira, de Urgezes, dois vis
tosos e úteis calendários da
quela Companhia e para o ano 
corrente, o que tios cumpre 
agradecer.

Uma frase de Leorivã! Fontes
«O Acordo Cultural rehabi- 

litou a palavra propaganda», 
disse em entrevista ao «Diário 
da Manha» o jornalista e escri
tor brasileiro Lourival Fontes 
que, com categoria de Ministro 
plenipotenciário, passou cm 
Lisboa a caminho de Londres. 
Tal afirmação, na boca do ho
mem público que, com Antó
nio Ferro, tornou possível a 
assinatura do Acordo entre os 
dois países, reveste-se de sin 
guiar importância. Lourival 
Fontes, como se sabe, foi, du
rante anos, director do D. I. P. 
— o organismo oficial brasilei 
ro de propaganda — e a sua 
acção, em tal cargo, caracteri- 
zou-se pelo sentido de aproxi
mação com Portugal que lhe 
imprimiu o grande brasileiro 
que há dias passou em Lisboa. 

Recebido pelo Director do

i •• ••• ■■ hl ■■I ■ • »•<

Soldados inimigos, 
agitando bandeiras 
brancas, entregam- 
-se às forças anglo- 

-americanas.

Secretariado da Propaganda 
Nacional, e pelos seus colabo
radores na Secção Brasileira 
dêste Organismo, Lourival Fon
tes marcou, ao afirmar a um 
jornalista a rehabilitação da 
palavra propaganda, tôda a 
amplitude mora! do acordo que, 
há dois anos, assinou no Rio 
de Janeiro com Amónio Ferro.

V e N q e - s e

Arame, estado novo e novo, ferro 
para ramadas, bombas Je volante a 
canos galvanizados.

Rua da Flora, 29 (a Massarelos) — 
Pôrto. 539

Doentes

Tem passado incomodado o nosso 
prezado amigo sr. Adelino Lobo Neres 
Pereira, a quem desejamos breve e 
completo restabelecimento.

— Tem passado incomodado o nosso 
bom amigo sr. José Dias de Castro.

— Encontra-se doente o nosso ami
go sr. Manuel José de Carvalho, pro
prietário do Café Oriental.

— Encontra-se em vias de franco 
restabelecimento o ilustrado sacerdote 
e nosso bom amigo rer. José Ferreira 
Leite.

— Tem experimentado algumas me
lhoras a D. Branca Dias Machado.

— Têm estado doentes a eepôsa do 
nosso prezado amigo sr. Acúrcio das 
Neves Saraiva e a menina Maria Ma
nuela da Silva Carvalho.

Desejamos as melhoras de todos os 
enfermos.

so prezado amigo Sr. Manuel Alves 
de Oliveira; D. Maria Júlia Ribeiro 
Cardoso e do nosso prezado amigo 
Sr. António Romano.

A tôda a familia enlutada endere
çamos o nosso cartão de condolên
cias.

De luto
Pelo falecimento de um seu irmão, 

encontra-se de luto o nosso prezado 
amigo e estimado proprietário da 
«Foto Beleza», Sr. Manuel Alves Ma
chado. a quem endereçamos o nosso 
cartão de condolências.

TEAEES
VENDEM-SE io teares com Jac- 
quard e respectivo alvará, para sedas.

Informa Manuel -Lopes Esteves — 
COVAS — Guimarãis. 5u

A. Games, Filhos &  Sá
O U R IV E S A R IA  G O M E S  

PÓVOA DE VARZIM

Oficina de Ourivesaria -  Relojoaria 
-  Joalharia -  Gravadores -

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fazem anos:
No dia 17, o nosso prezado amigo e 

distinto clinico e presidente da Socie
dade Martins Sarmento, sr. Dr. Au
gusto Gomes de Castro Ferreira da 
Cunha; no dia 18, o nosso prezado 
amigo sr. Dr. Alberto Carneiro; no 
dia 19, a senhora D. Maria dos Anjos 
Freitas Teixeira Carneiro, esposa do 
nosso prezado amigo sr. Bráulio Tei
xeira Carneiro, e a interessante meni
na Clotilde Miranda Cardoso do Vale, 
filha do nosso preíado amigo sr. Ma
nuel Cardoso do Vale; no dia 20, os 
nossos prezados amigos srs. António 
Vaz da Costa, conceituado industrial, 
e Adriano Sampaio de Abreu; no dia 
28, o nosso prezado amigo sr. Manuel 
Coelho, de Torres Novas; no dia 24, a 
senhora D. Ema Leão Cruz Fernandes 
Rocha dos Santos, Esposa do nosso 
prezado amigo e ilustre Presidente da 
Câmara Municipal, sr. Dr. João Ro
cha dos Santos; no dia 26, a senhora 
D. Maria Emilia Mota Prego Faria e 
o nosso prezado amigo e conceituado 
industrial, sr. Bei miro Mendes de Oli
veira.

A tôdas as Senhoras e Cavalheiros 
apresenta “Noticias de Guimarãis^ os 
seus melhores cumprimentos de felici
tações.

Fartiáas t  ohegadas
Com sua esposa regressou de Lis

boa o nosso prezado amigo sr, José 
Faria Martins.

— Também regressou da Capital o 
nosso prezado amigo e distinto colabo
rador, sr. Dr. Jorge da Costa Antunes.

— Regressou à Capital o nosso pre
zado conterrâneo e amigo sr. Pedro 
Pereira de Freilas.

— Esteve a semana passada entre 
nós o nosso prezado amigo sr. Domin
gos Pinto Martins, do Pôrto.

— Também vimos nesta cidade o 
nosso prezado amigo sr. Luís de Oli
veira Barros, do Pôrto.

— Deram-nos, há dias, o prazer da 
sua visita os nossos prezados amigos 
srs. Delfim dos Santos Ventura e José 
da Silva Gomes, residentes em Chaves, 
onde são conceituados comerciantes.

— Tem estado nesta cidade, devendo 
em breve regressar à Capital, o nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr. Antó
nio Ferreira Júnior.

Delíitu de Guimarãis
Esteve nesta cidade êste nosso que

rido amigo e distinto colaborador.

Nascimento I
Deu à luz uma criança do sexo fe- \ 

'minino a esposa do nosso prezado ami- \ 
go e conceituado proprietário sr. Car 
milo Meneses Areias. Muitos parabéns.

Próximo casamento
j

Para o sr. Alfredo Mateus Ferreira 
da Silva, do Pôrto, foi pedida em casa
mento a gentil menina Maria José de 
Oliveira, filha do sr. José de Oliveira : 
e da senhora D. Francisca Gonçalves • 
de Oliveira. i

Diversas Notíoias
Santo jfimaro

Realizou-se, ontem, a Feira Anual 
de Gado denominada do Santo Ama
ro, que esteve, como de costume, 
muito concorrida e deu motivo a 
algumas transaeções.

Hoje e na freguesia de Mascote 
los, no lugar de Santo Amaro, onde 
ontem se efectuou aquela feira, rea- ; 
lizn-se a Romaria anual,^que co.tu- 
ma decorrer com certa animação, ;

Serviço de farm ácias  j
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Honrique 
Gomes, à Rua da República.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS i
José de Oliveira j

Contando 63 anos finou-se na fre 
guesia de S Jorge de Selho (Pevi 
dém), o sr. José de Oliveira, casado 
com a senhora D Emilia Pereira de 
Oliveira, e pai do nosso prezado 
amigo sr. João de Oliveira, sócio da 
conceituada firma Pinheiro & Oli
veira, Ltd.*, desta cidade.

O seu funeral efectuou se, com 
grande acompanhamento, no dia io 
e naqueia freguesia, tendo tomado j 
parte no préstito, além de muitas 
outras pessoas das relações do ex j 
tinto e de sua família, a Banda de | 
Música daquela localidade, de que o j 
saUdoso morto fêz parte durante al- i 
gumas dezenas de anos. j

A tôda a família enlutada e dum | 
modo muito especial ao Sr. João de ! 
Oliveira endereçamos o nosso car- J 
tão de pêzames.

João Gonçalves Guimarãis |
Finou-se, há dias, no Pôrto, nu j 

ma Casa de Saúde, o Sr. João Gon 
çalves Guimarãis, irmão do nosso 
prezado amigo e activo e zeloso fun
cionário da Câmara Municipal, Sr. j 
Francisco Gonçalves Guimarãis, a | 
quem endereçamos, igualmente e por 
êsse motivo, o nosso cartão de con
dolências

D. Margarida Rosa P. Ribeiro\

Finou se em Valença do Minho, 
com a avançada idade de 88 anos, 
esta bondosa senhora, mãi das se
nhoras l). Maria Adelaide P. Ribeiro 
Romano, D. Cecília P, Ribeiro Go 
mes, D. Bcnvinda P. Ribeiro Pires e 
do Sr. Joaquim P. Ribeiro e avó das 
senhoras D. Maria Luísa Ribeiro 
Cardoso. D. Cecília Ribeiro Cardoso 
Alves de Oliveira, casada com o nos-

T ^ e r a - d - e - s e
Uma Máquina «Sínger» Babine, 

em perfeito estado.
Tratar com Abílio Ribeiro — Car

teiro — nesta Cidade. 538 .

V E  N D E M - S E
Três moradas de casis com i.° e 

2.0 andar, com os n °» 25, 26 e 27.
Tratar na Rua de Vila-Flor, 116 — 

Guimarãis. 537

T T n y i  <4n  q q  2 moradas de ca-v tJ i iu tJ -b e  sas na Rua Egas
Moniz com os n.os 41 a 45.

Tratar com Martinho da Silva 
449) — GUIMARÃIS.

A u ton jóvel de a lu g u e r
E M  P E V I D É M

Guiado pelo seu proprietário — 
José de Almeida. sos

J. M au ril de F a ria
A D V O G A D O

Â partir do dia 3 do corrente: 
E S C R I T Ó B I O

Rua de Santo António, 111, r/ch.

Anunciar no
«Notícias de Guimarãis» 
ófazer uma boa propaganda.

CASIHIIRO S O A R E S
SOLICITADOR

Largo Conselheiro João Franco, 12
G u i m a p ã e s

R e s s a c a

A EMOÇÃO NA LABAREDA 

VERSOS DE

A u r o r a  J a r d i m

4 1 7 7 - f i x e  bem!
E  o número do Telefone
daT\%. Minerva Vimaranensn

Fixe bem— 4 1 7 7



4 N O T IO lA S  D E  G U IM A R Ã IS

q  n o r i c i A / > b o

■ E M P I / T A
S L C Ç flo  C H flR R D I/T IC H

Dicionários adoptatlos nesta Secção:—Torrinha, Moreuo, (comp!.), Povo, Ro- 
qnete (ling. e siu.) sin. de Bandeira.

C O N C U R S O  O E  P A L A V R A S  C R U Z A D A S
*

ENUNCIADO: 2>T.° -4 2
Horizontais: 1 — Re- 1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1

lento da noite. 2 — senho
ra ; inferno. 3 —a alma; 
enraivecida; parecença. 4 — 
esticada ; enfurecer. 5 — 
maior; tranquilidade ; vale.
6 — prenhe. 7 — cos rente ; 
dote ; fétido. 8 — ódio ; es- 
piugarda. 9 — dó (nota mu
sical); irritara; caminhar.
10 — sova; ocasião. 11 — 
pirata.

Verticais: 1 — Poesia ; 
maior ; certa. 2 — solenida
de ; embarcação ligeira com 
dois mastros e vela latina.
3 — o primeiro dbs números; 
salvos ; nesse tempo. 4 — 
restante; zelar, 5 — aquele 
que trabalha com rapão. 6 
— ocasião ; insignificância ; 
viziuhança. 7 — furtar. 8 — dar; divisão. 9 — depois; voam; atmosfera. 
10 — rosto; descer. 11 —produzir; prólogo de composição dramática; monarca.

*
£T-° -4 3  ENUNCIADO:

Horizontais: 1 — Men
digo; testemunha. 2 — exis
tência. 3 —para; nem; não; 
morrer. 4 — jeito. 5 — re
petir ; pigmeu. 7 — dois ; 
busto de pessoa. 8 — beira. 
9 — está* ; ou ; a parte car
nuda dos animais; batráquio 
que vive nos lagos e sítios 
pantanosos. 10 —íntimo. 11 
repreensão ; pão de rala.

Verticais: 1 — Desmar- 
cado; tirar o emprêgo. 2 — 
senhor ! 3 — minha ; coisa 
insignificante; bom; o. 4 — 
jeito. 5 — sentir repugnân
cia ; prudente. 7 — tareia; 
porta. 8 — por ventura. 9 
— sua; navegava ; zomba; 
tudo o ruais. 10 —os. 11 — 
sedento; turvo.

E X T R A - C O N C U R S O
S o l u ç õ e s  d o s  n . os 8 2  a 8 8

(SENTIDO IIORIZONTAL)

N.° 82 — Adelo ; Braga. Rola; t ; atar. Mao; lua; ame. A r; liame; ai. 
R ; sos ; aba; 8. F o i; al». M ; eça; Ana ; c. Ae; acaro; mu; lam ; ovo; 
mar. Orar ; e ; lata. Roseo ; relar.

N.° 83 — Chupa-tiutas; a ; ra ; a ; e. M ; comer; m. B ; a ; arola; i. A ;
m ; afim ; i. L ; o ; até ; n. A ; d ; m a; e l ; t. C ; o ; ara; a ; e. H ; r ; rosa;

• r. O ; e ; 1; n. Sistemático.
JV.° 84 — Ancianidade. P ; tu ; el. As ; sim ; rasa. R e ; ire ; arar. E r ; 

lar ; baba. No ; a ra ; oras. Ta ; b ; r ; f. Arrotadoras. A i; a ; a ; ir. J  ; mi
radas ; v. Arara ; aloja.

N.° 85 — Ilidra ; jungo. A ; a ; loa ; a ; p. Rumen ; cabra. L ; ã ; oca ;
1; 1. Odol; h ; topa. E ; ntnari; i. P a c a ç ; nval. I ; r ; mão ; i ; i. Aporo ;
potra. Ç ; c ; foi; r ; ç. Apaga; oueta.

N.° 86 — Morrinhenta. Aria ; e ; roem. Uga ; jna ; ata. Re ; tamis ; ar. 
A ; pacatez; r. Sargo; orate. Noa; apa. Melra; afere. A l; omiti; ai. I ;  
j tú ; oca; v. Aereo ; aonia.

N.° 87 ■*- Morca ; OLENO. U ; zas ; m ; r. Cedro ; guaco. H ; i ; a ta ;
n ; b. Armo ; i ; galo. E ; venci; a. Cipó ;. g ; moro. E ; o ; la i; n ; b. íu-
dio ; raros. T ; a ; b ar; o ; t. Aiola ; ansia.

N.° 88 — Chafnrdeiro. A ; e ; e. R ; ab ; p ; sic. A ; mo ; r ; oro. C ; ad ;
e ; sau. O ; p é ; s ; c. L ; e ; asi. E ; na ; n ; mal. I ; um ; t ; ali. R ; ab ;
a ; a. Obaidiouai*.

*

D H O I F H A D O R B S
T o t a l i s t a s  — 7 problemas — Pacatão, Doralvas, Jóia de Faraó, Jora- 

ca, P. de lnkiu, Psole. Quico, A. L. C., Alguém, Alvarinto, Frei António, La- 
ruce, Pinpim, Aço, Agiras Matutus, Alfacinha, Bíscaro, Copofóuico. Criança 
Alegre, Dropê, Erbelo, Lanrus, Lucimar, M. A. P. M., Mascote, Mimi Zé, Mo- 
renita, Rotie e Sinhá Dnrol.

5 Problemas — n.°* 82 a 86 — Ninfa do Ave.
4 Problemas — n.°* 82, 88, 84 e 86 — Berleri.
3 Problemas — n.°* 82, 83, e 84 — Alinapa. D. Sabichão, Ti’Manuel, Sadi- 

no, Pepita, Maria Manuela, Patego d’Azoia, Lhalha, Mulato e Javípera.
2 Problemas — u.8* 82 e 83 — Um dos Uudekas, José do Canto, Caraliu- 

da, Fidého, Sataur-z, Sabrigaita, João Augusto. Diadema, Condo, Tiuobe, Igno- 
tus Snm, Rei Texai, Avlis Ottoni. Criuo, Dr. Grigório, Dr. Maferca, Ferjufer, 
Fraal, Hecatombe, João Semana, Juliver, Marupi, Príucipe do Ave, Avlis, Do
minó Vermelho, Rei do Orco, Rei Troca, Romeu e Rei Carto.

1 Problema — n.° 83 — A’s da Fisga, Carlos do Canto, Charadista X, De- 
gas, Fraujopa. Jotaborda, Ninfa do Mondego, Ponto Negro, Ricardito, Ricomar, 
Rouxinol do Mondego, Sepol-A-ocidem, Sevla onilecram e Zecas Tanha.

S o r te io s  — Pela ordem acima :
JV.# 82 — 70 decifradores, cabendo a cada 14 números —Lotaria de 21ili44-
N.° 83 — 84 decifradores e 12 numeros — Lotaria de 28ili44.
N.° 84 — 41 decifradores e 24 números — Lotaria de 4[‘2|44.
AT.° 85 — 30 decifradores e 33 números — Lotaria de lij2[44.
N.* 86 —31 docifradores e 33 números — Lotaria de 18[2i44.
N.9 88 — 29 decifradores e 34 números — Lotaria de 25i2[44.

B o a s - F e s t a s
Euviaram-uos cumprimentos de Boas-Festas, gentileza que muito agrade

cemos, os nossos prezados Amigos e confrades Criança Alegre, Rotie, Biscaro, 
Ignotus Sum, Pacatão, Manuel Alvim Leal, Antonino Pinto Dias de Castro, 
Dr. José Pinto Rodrigues, Don lianfe, Laurus, Ordisi, Mulato, Ariedam, Al- 
gnént, José do Canto, Oleber, Lérias, A. L. C., Fidélio, Visconde da Relva, 
Aço, Um dos Undekas e Rei do Orco e também os grupos uOsX„, União Cultu
ral Ribadavense e Ala Edipica Conimbricense.

1 2 3 4 5 6 7  8 9  10 11

As listas do presente número devera i Correspondência:—J . G A R C I A  
ser-nos enviadas até 30 do corrente. I — Rua Egas Moniz, 85 — Guimarãis.

Lêde e assinai o «Noticias de Guimarãis

A  P R O P Ó S IT O . . .
Acabo de ler o «Comércio 

de Guimarãis» sôbre a criação 
do Albergue Vimaranense, e 
logo na minha mente saltou o 
oportuno artigo em que há 
tempos a autora do Bnhete 
Postal do mesmo jornal se le- 
feriu a uma envergonhada mo
radora na Rua de S. Dâinaso. 
Não será humano e cristão 
que nestas obras de protecção 
aos desgraçados, como a Casa 
dos Pobres, etc., etc., fôssem 
estas ou êstes desprotegidos 
da sorte colocados na admi
nistração dessas casas ? Seriam 
assim amparados sem despri
mor para a sua educação. 
Quantos e quantos por aí há 
nestas condições!! Lembre
mo-nos que ninguém sabe ao 
que tem a chegar. O amparo 
na velhice e a ajuda na vida 
para quem trabalha estão ain- 
muito atrazados. E’ preciso 
uma remodelação radical, o 
actual sistema /já nada vale, 
quer se uma protecção nacio
nal e cristã não só de nome 
nias de facto como Cristo a 
prègou e seguiu. Os dois ex
tremos tocam-se, o abastado e 
o desgraçado sem eira nem 
beira, apesar do nosso país ser 
pequeno, creio não haver ne
cessidade de chegarmos a tan
to. Estas considerações, desde 
já o declaro que não têm o 
mais pequeno intuito de qual
quer censura crítica à acçào 
dos Irmãos de qualquer Or
dem Religiosa. Longe disso.

/ .  A. da Cunha Machado.

Do Concelho
De M o r e ir a

As famílias mais necessitadas desta 
freguesia, em número superior a 90, 
tiveram nesta quadra festiva do ano

Natal e Ano Novo — mais um pou
co de confôrto e de carinho, que lhes 
levou o grande protector e amigo dos 
pobrezinhos, o bondoso sacerdote re
verendo Ezequiel de Freitas.

E assim, S. Rev.ma andou batendo 
à porta dos ricos e remediados pedin
do para os seus protegidos, para que 
estes abandonados da sorte tivessem 
nessa noite bendita um bocado de 
pão e mais utn pouco de calor. O 
Rev.° Ezequiel de Freitas, a-pesar-de, 
há pouco tempo ainda, ter consegui
do a elevada quantia de 12.800$00, à 
custa de muito trabalho e sacrifício, 
para as Casas de Caridade dessa Ci
dade, conseguiu agora mais perto de 
3.000$00, que distribuiu por essas fa
mílias, conforme a necessidade de 
cada uma.

Beni haja, pois, o Rev.° Ezequiel de 
Freitas, incansável defensor dos inte- 
rêsses dos pobrezinhos.

— Foi nomeada regente do Pôsto 
Escolar de Passinhos, a menina Marí- 
lia da Purificação Pereira, filha do 
nosso amigo Sr. Carlos Pereira da 
Silva e de sua esposa, senhora D. Ma
ria da Purificação Pereira, aos quais 
enviamos, por fai motivo, os nossos 
parabéns.

— No dia de Reis, iniciou-se o lei
lão das prendas do Menino jesus, a 
favor das obras da nova Igreja, que, 
em breve, vão iniciar-se, para o que 
o digno Pároco desta freguesia tanto 
tem trabalhado. — C.

“INVÁLIDOS DO COMÉRCIO,,

No 21.° sorteio de iniciativa da Co
missão de Propaganda de Inválidos 
do Comércio, realizado em 31 de De
zembro do ano findo, no salão de «O 
Século», sob a presidência dum re-. 
presentante do Ex.mo Chefe do Dis
trito, coube, respectivamente, o l.° 
prémio ao n.° 1122; 2.°, 1589; 3.°, 
2460. Os prémios (Bicicletas «Flecha») 
— Ouro Turismo — entregam-se, me
diante a apresentação dos respectivos 
bilhetes, dentro do prazo de 90 dias, 
na Secretaria de «Inválidos do Co 
mércio», Rua dos Fanqueiros, 221-2.° 
Esquerdo — LISBOA.

Vende-se a Casa do Soutinho
N A  V ILA  D E  V IZELA

Quem pretender comprar pode di
rigir propostas a Padre José de Brito 
Qalvão, Pároco da Portela — Arcos 
de Vai cle-Vez, ou a José Gomes Mo
reira — Advogado — Paredes de Cou-
ra. 530

S E D A (483)

Compram-se desperdícios azeita
dos ou não.

AMADEU ESTEVES & IRMÃO 
Covas — Guimarãis — Telf., 4293

D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O ,
I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

C A S A  R U N D A D A  EIV/I 1828

T E L E F O N E S
E s c r i t ó r i o ,  7 3  
e  E s t a d o ,  5 7

A gentes de N avegação, 7 ~ de  F a b rican te s 4
e N e g o c ia n te s  e s tra n je lro s  e  n a c io n a is

IRMANDADE DE NOSSA SENHORA DA CON- 
SOLAÇÂO E SANTOS PASSOS M I N I S T É R I O DA ECONOMIA

A s s e m b l e i a  G e r a l  j Comissão Reguladora do Comércio de Metais
Convidam-se todos os Irmãos 

a comparecer na Sala das Ses
sões. dependência anexa à sua 
Igreja dos Santos Passos, no 
Largo da República do Bra
sil, no dia ló do corrente, pe
las 9 horas, para a apreciação 
e aprovação da reforma do 
Estatuto da Irmandade.

Se não comparecer número 
suficiente de Irmãos, desde já 
se faz nova convocação para 
o domingo imediato, 23, à 
mesma hora e,no mesmo local.

Guimarãis e Secretaria da Ir
mandade de Nossa Senhora da 
Consolação e Santos Passos, 
6 de Dezembro de 1943.

O Provedor, 523
d) António José Pereira de Lima.

A V I S O  *«

Compra de estanho e cassiferite

Avisam-se os interessados de que, por Portaria n.° 10 552, 
publicada no Diário do Governo, I Série, de 20 de Dezem
bro do ano findo, foi suspensa temporàriamente, a partir do 
dia l de Janeiro de 1944, a compra de estanho por esta Co
missão e a de cassiterite por esta ou outra qualquer entidade.

Lisboa, 8 de Janeiro de 1944.
0 PRESIDENTE DA COMISSÃO.

COMRRCfl DE GOIMRRfllS
Secretaria Judicial

É D I T O S  D E  2 0  D IA S
(I.* publicação)

Na secretaria judicial desta í  
comarca, segunda secção, está j 
pendente uma execução d e , 
sentença que Artur dos San- j 
tos Henriques, casado, pro- j 
prietário, desta ci.dade, move 
contra José Rodrigues, casado, 
proprietário, do lugar de Cardi- 
do, freguesia de S. Cristóvão de 
Selho, desta mesma comarca; 
pelo que e pelos presentes édi
tos de vinte dias, que começa
rão a contar-se da segunda e 
última publicação do respecíi- 
vo anúncio, ficam citados os 
respectivos crèdores desconhe
cidos do executado, para no 
prazo de dez dias, posterior 
ao dos éditos, virem à referida 
execução deduzir os seus di
reitos.

Guimarãis, 20 de Dezembro 
de 1943.

535
O Chefe da 2.a Secção,

SerafimJosèPereiraRodrigues.
Verifiquei.
O Juis substituto em exercício,
Teodoro Teixeira Pita.

■;.v

alegria ae viver
mocidadei j

beleza

t  UM MOPUre----- :—

H O f A U
ALTA PEWUMAKA

—  A’ venda nos bons estabelecimentos de Gnimarãis —

O U H . I V B a A H I A

Aureliano Fernandes, Sucessor

V E  N D E M - S E
Carro Renalt-Celta 4, etn bom es

tado de funcionamento e com bons 
pneus, assim como uma Fourgonette 
Fiat, já vistoriada e com livrete de 
Racionamento.

Para informações — Castro, Soa
res, & C.a, L.d* — Largo 28 de Maio 
— Guimarãis. 529

R u a  da  R e p ú b l i c a T E L F .  4 3 4 6

I J O IA S  — R E L O G IC S  — P R A T A S
Objectos lindíssim os para oferendas de N A T A L

ESCUTISMO

flIH IITâÇ Vendemos nos concelhos 
^ U in in iJ  de Guimarãis, Braga, Fa- 
fe, Póvoa de Lanhoso, Felgueiras, Ca
beceiras de Basto, com esplêndidas 
casas de senhorio e com a renda em 
cereais de 21, 6, 4, 5, 3, 10, 2, 9, 7, 
8, 15 e 20 carros, e bem assim casas 
no centro desta cidade. 365

A Auxiliadora— R. da República, 70, 
Telefone, 4470.

Com muita solenidade e con
forme programa estabelecido, 
inaugurou-se, no passado do
mingo, na freguesia de S. Paio, 
a nova alcateia n.° 72 do Cor
po Nacional de Escutas, tendo I 
decorrido todos os actos com j 
muito brilho e concorrência, j 

Na paroquial de S. Paio, liou- j 
ve, de manhã, a missa e a pro-1 
messa solene, actos que estive- j 
ram imponentes e à tarde, após I 
o desfile pelas ruas da cidade, j 
os Escutas foram depor flores j 
lio Cruzeiro da Independência, j 
tendo sido ali proferidas pala- j 
vras calorosas de exaltação j 
patriótica.

movidã^péTò grupo da Olivei
ra e dedicada às famílias dos 
rapazes. O salão estava reple
to. O Chefe João Xavier de 
Carvalho, fêz, em verso, a apre
sentação dos oradores. Fala
ram depois o Chefe Adelino 
Gaspar e o Rev. Dr. Martins 
Gonçalves, Secretário Nacio
nal do C. N. E., tendo-se êste 
dirigido, com entusiasmo, aos 
pais dos rapazes que o escuta
vam.

Foram distribuídos prémios 
às patrulhas vencedoras do 
concurso do campeonato re
gional e por último o Vene
rando Arcipreste Rev. João do 
Carmo da Cruz Magro, que 
presidiu à interessante sessão, 
abrilhantou-a com palavras de 
louvor e de incitamento.

No dia 19 do mês findo,, .  . -  * ^  ,
realizou-se, no Salão de S. Dâ- j 0  amor a Jerra  * a  S r t l  
maso, uma sessão solene, pro-1 — eis o nosso lem a•


